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    INTRODUÇÃO




    O conceito de inteligência, e por consequência da aprendizagem, desde Aristóteles até os dias de hoje, vem sendo estudado de forma profunda e cada vez mais abrangente entre as ciências e seus colaboradores. Na Idade Média, o estudo do Trivium abrangendo a gramática, a lógica e a retórica e do Quatrivium abrangendo a matemática, a geometria, a astronomia e a música, considera-se o marco da afirmação que somos seres muito inteligentes e que não possuímos apenas uma inteligência, mas múltiplas inteligências e nossas capacidades são ilimitadas permanecendo muitas facetas a serem desveladas.




    Do século XII ao século XVII os aspectos anatômicos estudados por métodos conhecidos como fisionômicos e antropométricos deram o tom do discurso cientifico entorno do ser humano e sua inteligência. Após uma avalanche de teóricos que refutaram e trouxeram à tona aspectos somativos de grande influência acerca da inteligência, que perpassava o físico, o racional e fatores hereditários, levaram em consideração, também, o meio em que este ser humano crescia e se desenvolvia.




    A inquietação começa com Sócrates com a célebre frase “conhece-te a ti mesmo” e depois com a de Aristóteles “todos os homens por natureza desejam saber”, seguindo até os dias atuais.




    Outro aspecto a ser elencado é quanto à possibilidade de desenvolver algum tipo de medida (quociente de inteligência) que predissesse quais educandos iriam ter sucesso e quais iriam fracassar no ambiente escolar e, posteriormente, na vida pessoal, social, profissional, etc.




    Por outro lado, é relevante destacar uma visão alternativa baseada numa percepção da mente radicalmente diferente, que produz um tipo de escola muito diferente. É uma visão pluralista da mente, reconhecendo muitas facetas diferentes e separadas da cognição, reconhecendo que as pessoas têm forças cognitivas diferenciadas e estilos cognitivos contrastantes. Assim, produz-se um conceito de escola centrado no indivíduo, que considera seriamente esta visão multifacetada de inteligência. Este modelo de escola baseia-se, em parte, nos achados científicos dos últimos anos: a ciência cognitiva (o estudo da mente) e a neurociência (o estudo do cérebro).




    É notório que o interesse e as habilidades são diferentes em cada indivíduo. Em sala de aula isso não é diferente. Percebe-se que os alunos têm maior ou menor afinidade com as áreas do saber, dependendo de seu tipo de inteligência e, assim, aprendem de forma diferente e em momentos diferentes desenvolvem seu aprendizado. Nesse sentido, a compreensão e a utilização das inteligências múltiplas é muito importante no contexto escolar e o professor deve estar atento a isso e ajudar o aluno a desenvolver suas habilidades.




    Da mesma forma, para Lemons (2020), em sua tese de doutorado apresentado à Universidade de Caxias do Sul sob o tema: Aprendizagem no Cotidiano Escolar: Direitos, Experiências e Percepções Discentes, a escola torna-se um lugar importante e privilegiado para que os alunos desenvolvam suas habilidades, pois é um espaço adequado para que mediações, interações, experiências e relações diversas aconteçam considerando a etapa de desenvolvimento de cada aluno, seu tempo para aprender, seus interesses e o despertar das diversas inteligências. Assim, os professores e a escola são os responsáveis pela contribuição na efetivação do aprendizado, no desenvolvimento e aprimoramento das múltiplas inteligências, desde que façam as mediações e intervenções pedagógicas adequadas.




    Para Freitas e Souza (2016), sabendo desenvolver e aplicar outras formas de inteligência como a intrapessoal e a interpessoal, em sala de aula, é possível ter o retorno de diversos resultados positivos tais como: diminuição dos níveis de ansiedade e estresse nas aulas; melhora nos relacionamentos interpessoais de forma geral; desenvolvimento de mais empatia pelo próximo; maior controle e equilíbrio emocional; melhora da capacidade de tomar decisões; aumento de comprometimento com os objetivos e metas escolares; melhora no processo ensino-aprendizagem.




    Se analisarmos detalhadamente o interior das escolas hoje, verificaremos que nem todas as inteligências são conhecidas, analisadas e valorizadas. Muitas vezes o planejamento escolar prioriza as inteligências lógico-matemática e linguística, com o argumento do vestibular e seu formato. Porém, várias faculdades e universidades já estão revendo essa prática e mudando o formato das provas e questões, valorizando formatos de avaliações diferenciadas.




    É fato que muitas pessoas seriam bem mais sucedidas em sua vida profissional, estariam muito mais satisfeitas e felizes em sua vida pessoal se, na escola, tivessem suas habilidades mais bem desenvolvidas, através de planejamento escolar bem pensado pelos docentes para desenvolver e trabalhar as inteligências múltiplas dos alunos.




    Quando o professor reconhece que existem vários tipos de inteligência, ele pode conversar e mostrar ao aluno que é normal gostar de determinadas áreas do saber e ter mais dificuldades em outras. Para isso, muitas vezes o professor precisará adequar as metodologias para sanar as dificuldades do aluno e auxiliá-lo na construção do conhecimento.




    Na concepção de Gaziri (2019), o desafio dos professores é desenvolver nos educandos uma concepção de inteligência flexível, de evolução e de possibilidades para que possam estar constantemente se desafiando e não desistir facilmente frente aos problemas e dificuldades que possam enfrentar. Dessa forma, podem encarar os erros e fracassos como oportunidades para progredir no aprendizado e não como situações vexatórias e vergonhosas.




    A educação hoje concentra esforços principalmente na aprendizagem, deixando de focar no ensino. Porém, para que a aprendizagem tenha significativas melhoras, é importante conhecer como os alunos aprendem e, assim, propor soluções para melhorar a relação de ensino-aprendizagem.




    Em torno dessas considerações, surgiu o seguinte problema de pesquisa: Como os professores do Colégio Estadual Bento Munhoz da Rocha Neto, do município de Colombo no Estado do Paraná, Brasil, avaliam e podem melhorar a relação ensino-aprendizagem dos alunos a partir da concepção das inteligências múltiplas?




    Para ajudar a especificar ainda mais o problema e guiar os passos da pesquisa, foram elaboradas as seguintes perguntas de pesquisa: Quais são as inteligências múltiplas e o que significam cada uma? Qual a importância das inteligências múltiplas na sala de aula? Qual o olhar do professor em relação à concepção das inteligências múltiplas? Quais estratégias os professores utilizam para promover as inteligências múltiplas? Por que alguns alunos aprendem tão rápido e outros não? Por que alguns alunos têm mais facilidade em algumas áreas do saber e mais dificuldade em outras?




    Neste trabalho, pretende-se analisar a percepção docente sobre as inteligências múltiplas no Ensino Fundamental II do Colégio Estadual Bento Munhoz da Rocha Neto, do município de Colombo no Estado do Paraná, Brasil, e que estratégias eles consideram mais exitosas para a promoção das inteligências múltiplas e a melhora dos resultados da relação ensino-aprendizagem dos educandos. Tendo como objetivos específicos: Analisar a teoria das inteligências múltiplas, que parte da premissa de que o indivíduo possui múltiplas inteligências e que essas não podem ser quantificadas; pesquisar a forma como os professores trabalham e entendem o processo ensino-aprendizagem; pesquisar a importância das inteligências múltiplas por parte dos docentes; identificar quais estratégias os docentes utilizam para aprimorar o desenvolvimento das inteligências múltiplas nos educandos.




    A aprendizagem é muito complexa, não só pela essência dos conteúdos, mas também pela forma como estes são ensinados e devido às características individuais de quem aprende. Daí a necessidade de se pensar em metodologias que possam tornar os processos de ensino mais dinâmicos e focados nas especificidades de cada educando. Da mesma forma, em pensar como capacitar e dar formação continuada aos professores, sendo que muitos deles na sua formação acadêmica não tiveram conteúdos para saber lidar com as mudanças da era tecnológica, pedagógica e psicológica em que vivemos. Assim, compreende-se a importância do estudo das inteligências múltiplas, pois as características pessoais são diversas e cada pessoa tem mais facilidade para aprender de uma forma específica. Portanto, os professores precisam estar cientes dessas peculiaridades para encontrar as melhores estratégias e oferecer atividades que englobem todas essas diferentes maneiras de aprendizagem.




    Para o desenvolvimento da pesquisa, foi feito, num primeiro momento, um levantamento bibliográfico sobre o assunto, especialmente sobre os autores tratados, em livros, revistas, artigos científicos, site, etc. Em seguida, é o momento da leitura e de fazer as fichas (anotações) com os resumos e as ideias principais para, na sequência, reunir as fichas e escrever o texto.




    O trabalho desenvolvido é do tipo estudo de caso com abordagem qualitativa baseada em bibliografias que abordam o ensino das múltiplas formas de inteligências para o sucesso do ensino-aprendizagem. O instrumento utilizado foi o questionário semiestruturado com perguntas abertas para coletar dados dos professores sobre a formação acadêmica, abordagens metodológicas em sala de aula, aspectos positivos e negativos do ensino-aprendizagem, conhecimento ou não do processo de desenvolvimento das inteligências múltiplas, estratégias metodológicas usadas pelos professores para o aprimoramento das inteligências múltiplas, importância da formação continuada para a melhora da aprendizagem, etc.




    Essa coleta de dados foi feita com pelo menos dez professores dos ensinos fundamental II, onde foi selecionado ao menos um professor de cada disciplina. Essa abordagem foi feita com uma maior interação entre o pesquisador e os pesquisados para que haja uma melhor aceitação e confiança dos participantes. Mesmo não sendo possível a entrevista presencial, foi realizada utilizando os recursos tecnológicos disponíveis, sem prejuízos aos objetivos propostos e aos resultados obtidos.




    A utilização desse instrumento de pesquisa possibilita a obtenção de dados e informações, que foi organizado em categorias, relacionadas com a fundamentação teórico-metodológica, além de ajudar no esclarecimento de como a concepção de inteligências múltiplas e o desenvolvimento da aprendizagem é significativo no ambiente escolar.




    Entrementes, apesar de existirem muitos estudos sobre a importância e aplicação das inteligências múltiplas, ainda é escasso o número de trabalhos (dissertações e teses), que consideram a concepção docente das inteligências múltiplas para o aprimoramento do aprendizado dos educandos. Assim, levando em consideração tais apontamentos, e, principalmente, a escassez de investigações nesse sentido específico em nosso país, este trabalho pretende contribuir para ampliar e motivar reflexões sobre o processo de ensino-aprendizagem valorizando as aptidões e habilidades de cada um.




    Os principais resultados da pesquisa foram organizados em categorias como o desempenho do professor e necessidade de formação continuada, a relação ensino-aprendizagem e a abordagem e as estratégias metodológicas para o aprimoramento das inteligências múltiplas por parte dos professores. Nesse sentido, os resultados alcançados referem-se à percepção da melhora do processo de ensino-aprendizagem, quando é possível desenvolver um trabalho mais individualizado em sala de aula, levando em consideração as habilidades e interesses dos alunos.




    O estudo é relevante e traz importantes contribuições ao ambiente escolar, pois, apesar de ainda prevalecer avaliações regulares e padronizadas, surge uma nova visão da educação mais centrada no indivíduo e voltado para o entendimento e desenvolvimento do perfil cognitivo de cada aluno. Partindo do pressuposto de que nem todos aprendem da mesma forma, e que as pessoas têm interesses e habilidades diferentes, a escola procura maneiras particulares de ensinar e adequar os conteúdos às necessidades de cada um. Nesse sentido, os resultados são positivos pois introduz atividades alternativas, promove o entusiasmo e a motivação, que são fatores que favorecem a aprendizagem.




    Este trabalho está organizada em três capítulos, por uma questão didática-metodológica, descritas a seguir.




    No primeiro capítulo, são apresentadas as teorias que fundamentaram o trabalho. São levantados conceitos, ideias comuns e divergentes sobre os temas pertinentes a esta dissertação, principalmente estudos teóricos e empíricos voltados ao processo de ensino-aprendizagem e do desenvolvimento das inteligências múltiplas. Assim, apresentamos os conceitos relevantes ao desenvolvimento da aprendizagem dos educandos e sua importância como processo de formação humana, bem como algumas contribuições significativas, nos últimos anos, sobre o conceito de inteligência. Na sequência é apresentada a Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner, que redefine o conceito de inteligência dizendo que temos diversas inteligências e que estas não podem ser quantificadas. Analisamos, ainda, as implicações educacionais da teoria das inteligências múltiplas, variando desde uma forma de desenvolver e aplicar as inteligências, até uma maneira de desenvolver novos instrumentos de avaliação. Isso conduz a uma nova visão da educação, muito mais centrada no indivíduo, voltado para o entendimento e desenvolvimento do perfil cognitivo de cada aluno.




    No segundo capítulo, discorre-se sobre a metodologia utilizada na pesquisa, de natureza qualitativa do tipo estudo de caso e questionário com perguntas abertas aos professores. São descritos, ainda, o contexto no qual se insere o trabalho, os participantes, o cronograma estabelecido e os instrumentos de coleta e análise de dados.




    O terceiro capítulo refere-se aos resultados e à análise dos dados da pesquisa respondida pelos professores, no tocante ao conhecimento, ou não, das várias inteligências apresentadas pelos alunos, suas contribuições para diversificar as metodologias e atingir o maior número de alunos em suas especificidades, além das percepções da relação ensino-aprendizagem e da importância de formação continuada aos professores.


  




  

    CAPÍTULO 1 MARCO TEÓRICO




    No cenário atual, faz-se necessário desenvolver uma visão de aprendizagem que ultrapassa o sentido puramente instrumental e fomentar uma educação com visão integral do ser humano. Nesse sentido, é uma das funções da escola preparar o ser humano para o desenvolvimento de pensamentos autônomos e criativos, para a formulação de juízos de valor, tomar decisões nas diferentes situações do cotidiano.




    Por outro lado, percebe-se que a escola ainda está organizada para instruir os educandos, num sentido muito limitado de transmissão do conhecimento, ao invés de trabalhar com a educação em sentido amplo e com uma visão integral de ser humano, valorizando as diferenças de cada um e reconhecendo que cada indivíduo aprende de forma diferente e tem habilidades específicas nas diferentes áreas do saber.




    Para Cruz (2016) a aprendizagem é complexa não só em ralação à essência dos conteúdos, mas também como estes são lecionados e pelas características individuais de quem aprende. Dessa forma, torna-se importante perceber e explicar a semelhança entre as diversas formas metodológicas envolvidas no processo ensino-aprendizagem, sujeitas a influência de fatores internos e externos, individuais e sociais, tem sido tarefa difícil desde a antiguidade. Diversas abordagens teóricas oferecem informações na compreensão do comportamento em situações de ensino-aprendizagem. Decorre daí a importância da escola e dos professores adequar e construir a melhor abordagem para desenvolver as múltiplas inteligências encontradas nos alunos em uma sala de aula.




    Segundo Gardner (1995), existe uma variedade de tipos de inteligências humanas e, portanto, uma diversidade de formas de aprendizagem em cada indivíduo. Isso conduz a uma nova visão de educação, a qual o autor chama de educação centrada no indivíduo.




    1.1 A IMPORTÂNCIA DA APRENDIZAGEM COMO PROCESSO DE FORMAÇÃO HUMANA




    Para que o direito a educação seja garantido como um direito humano universal, inalienável e imprescindível a todas as pessoas, faz-se necessário a existência de escolas e/ou de espaços educativos onde o aprendizado possa ser desenvolvido, pois a aprendizagem é o propósito do ensino.




    Porém, a escola nem sempre teve (ou tem) objetivos e propósitos claros e de acordo com as modernas concepções pedagógicas para que ocorra uma aprendizagem significativa. Uma escola que se caracterizava como instituição de transmissão de informações, muitas vezes descontextualizadas e sem abertura para contestação ou críticas por parte dos alunos, deixando estes ainda mais alienados e desenvolvendo uma consciência passiva e egocêntrica, dificultando sua inserção na vida social como um sujeito de direitos.




    As conquistas recentes são importantes, porém, ainda muito frágeis e demandam mecanismos para sua sustentação. Dessa forma, deve-se pensar, analisar e propor mudanças constantemente, visto que as mudanças pelas quais a sociedade passou nos últimos anos, requerem uma educação que esteja para além do ensino dos conhecimentos historicamente construídos pela humanidade. Nesse sentido, Lemons afirma que:




    As necessidades do mundo contemporâneo reclamam que se façam novas aprendizagens. Reproduzir conhecimentos e instrumentalizar-se para o mercado do trabalho não é suficiente no contexto atual em que a demanda por um sujeito capaz de constituir saberes, criar, se adaptar às mudanças político-econômicas, desenvolver habilidades e potencialidades ao máximo, propor mudanças sociais, engajar-se em projetos que prezem pela sustentabilidade ambiental e a paz mundial, agregar valor humano às relações, ou seja, um sujeito que seja capaz de aprender a conhecer, a fazer, a ser e a conviver, se faz urgente. (Lemons, 2020, p. 62).




    Assim, comungamos da ideia de que para o indivíduo desenvolver-se de forma autônoma e crítica, é essencial uma educação que proporcione momentos instigantes, e se utilize de ferramentas eficazes, para que isso aconteça.




    Entrementes, acreditamos que a aprendizagem depende tanto de condições biológicas específicas, quanto das relações sociais estabelecidas pelo sujeito com outras pessoas com quem convive. Assim estabelecem Vigotsky, Luria e Leontiev:




    ... a aprendizagem não é, em si mesma, desenvolvimento, mas uma correta organização da aprendizagem da criança conduz ao desenvolvimento mental, ativa todo um grupo de processos de desenvolvimento, e esta ativação não poderia produzir-se sem a aprendizagem. Por isso, a aprendizagem é um movimento intrinsecamente necessário e universal para que se desenvolvam na criança essas características humanas não naturais, mas formadas historicamente. (Vigotsky, Luria e Leontiev, 2001, p. 115).




    Partindo do pressuposto de que a interação social é tão importante para desenvolver os processos cognitivos, é na escola, um dos espaços, que essa interação pode acontecer de forma planejada para que o desenvolvimento da aprendizagem ocorra de fato. Porém, esse processo deve ser desenvolvido pelos professores a partir das ações e práticas pedagógicas bem fundamentadas. Para isso, se faz necessário que os professores proporcionem situações de aprendizagem de acordo com o nível de desenvolvimento real e biológico dos alunos, o que torna a relação professor-aluno-aprendizagem tão complexa. Ao mesmo tempo, o professor precisa lembrar que o ritmo de desenvolvimento de cada um é diferente, cada aluno tem habilidades e interesses diferentes. Isso faz com que o professor precise estabelecer mediações e intervenções específicas no aprendizado de cada aluno.




    Nesse sentido, para Lemons (2020), a escola torna-se um lugar importante e privilegiado para que os alunos desenvolvam algo novo, pois é um espaço adequado para que mediações, interações, experiências e relações diversas aconteçam considerando a etapa de desenvolvimento de cada aluno. Assim, os professores e a escola são os responsáveis pela contribuição na efetivação do aprendizado, desde que façam as mediações e intervenções pedagógicas adequadas.




    Entretanto, para que o ensino e a aprendizagem se concretizem de fato, é importante que haja um diálogo entre quem ensina e quem aprende, ou seja, entre professores e estudantes, desenvolvendo uma prática dialética e dialógica. Sobre isso, a análise de Freire é que:




    ... educar e educar-se, na prática da liberdade, é tarefa daqueles que sabem que pouco sabem – por isto sabem que sabem algo e podem assim chegar a saber mais – em diálogo com aqueles que, quase sempre, pensam que nada sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber que pouco sabem, possam igualmente saber mais. (Freire, 1983, p. 15).




    Ao analisar a importância da aprendizagem significativa, Azevedo (2013), estabelece que aprender é dar sentido ao objeto da aprendizagem e que isso é uma tarefa do sujeito cognoscente sobre o objeto cognoscível.




    Pensar o ensino significa, necessária e prioritariamente, pensar a aprendizagem e pensá-la como um processo que demanda do sujeito cognoscente atribuir sentido ao objeto de conhecimento, pensá-la como um passo além da memorização temporária de conteúdos formalmente estabelecidos no âmbito escolar. (Azevedo, 2013, p. 192).




    Da mesma forma, na concepção filosófica, o conhecimento é o produto (resultado) da relação que se estabelece entre o sujeito que conhece (cognoscente) e o objeto a ser conhecido (cognoscível). A relação do conhecimento implica uma transformação tanto do sujeito quanto do objeto. O sujeito se transforma mediante o novo saber e o objeto também se transforma, pois o conhecimento lhe dá sentido.




    Nessa perspectiva, de acordo com Lemons (2020), o conhecimento se dá como uma consequência do processo de aprendizagem significativa. Isso só é possível quando o aluno atribui sentido ao que experiencia. Decorre daí a importância de um ensino com materiais e estratégias potencialmente significativas, para que o estudante tenha aumentada sua possibilidade de aprender.
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